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Introdução 
A cafeína é atualmente considerada o psicoativo 
mais consumido no mundo e se apresenta como 
uma ameaça aos ecossistemas aquáticos1. Isso se 
deve pelo seu descarte e tratamento incorretos, 
sendo então detectada em águas de 
abastecimento e de mananciais2. 
O objetivo deste projeto foi avaliar a capacidade de 
remoção de uma concentração de cafeína de 8 ± 1 
mg L-1, através de fitorremediação, em um leito 
plantado com Vetiveria zizanioides (capim-vetiver), 
operando com fluxo subsuperficial vertical contínuo 
de 20 mL min-1. Também foi avaliada a resposta 
das plantas ao poluente, através da medição das 
clorofilas a, b e de carotenoides, presentes em suas 
folhas. 
Este estudo foi vinculado ao Programa PROPICIE 
16 (Edital Nº 02/2019), que possibilitou a alunos do 
Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) a 
realização de intercâmbio estudantil no Instituto 
Politécnico de Beja (IPBeja), em Portugal. 
  
Resultados e discussão 
A análise das amostras de água foi feita por HPLC-
ESI-MS, onde foi empregada uma coluna Hypersil 
C18 (160 x 4,6 mm) a 25 ºC. A fase móvel consistiu 
em acetonitrila (ACN) e água ajustada a pH 3,6 na 
razão 40:60 (ACN:água). A quantificação da 
cafeína na água foi realizada no comprimento de 
onda de 273 nm e com a ajuda de calibração 
externa. As médias de concentração da entrada e 
da saída (n=10 amostras) foram de 8,2  e 2,5  mg 
L-1, respectivamente, mostrando uma eficácia 
média de remoção de 69 ± 2 %. 
Para a extração da cafeína nos tecidos das plantas, 
foi empregada a técnica de ruptura por areia do 
mar3, seguida de análise por HPLC-MS. Como 
resultado, obteve-se uma massa de  20  μg g-1 de 
biomassa fresca. O valor quantificado representa 
apenas uma pequena fração quando comparada 
com a quantidade removida da água residual. 
Assim, além da assimilação pelas plantas, podem 
ter ocorrido outros mecanismos de remoção da 
cafeína, como a adsorção nas raízes e a 
assimilação e degradação por microrganismos 
presentes no leito. 
Na extração das clorofilas a, b e carotenoides, 25 
mg de amostras de folhas de uma planta exposta à 
cafeína e de uma sem adição de cafeína foram 
pesadas em triplicata e analisadas por 
espectrofotometria UV-VIS. Nessa análise, 
constatou-se que a cafeína interferiu 
significativamente na redução das clorofilas a e 
totais (p<0,05), indicando uma possível toxicidade 
por parte da cafeína. No entanto, não se observou 
amarelamento das folhas da V. zizanioides. 
Clorofila b e carotenoides não apresentaram 
suficiente alteração (p>0,05). 
O pH do leito foi monitorado durante todo o período 
de amostragem, mas não apresentou variação 
estatisticamente relevante (p>0,05). 
 
Conclusões 
É viável a utilização da fitorremediação com V. 
zizanioides para a retirada de cafeína de leitos 
contaminados. Obteve-se significativa eficácia de 
remoção e houve assimilação do poluente pelas 
folhas das plantas. Foi observada, também, 
redução do teor de clorofilas a e totais devido à 
exposição à cafeína, porém sem sinais de 
amarelamento das folhas das macrófitas. Sugere-
se, em estudos futuros, o acompanhamento de 
parâmetros climáticos como umidade, temperatura 
e incidência solar, para um melhor entendimento 
das condições do leito, e a medição dos teores de 
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